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S. PAULO. 

Duas  palavras  ao Collega 
da  Pheuix. 

""^mos a vista o n.° 172 da Phenix, 
e por mais exCorços que fizéssemos 

para abafar o dezejo de dirigir duas 
palavrinhas aos illustres Redaclores 

d'esse periódico , foi nosso Ipabalho 

IJInfructifero porque nossa penna qnasi 

que maquinalmente obedecia ao im- 
pulso das idéas, que nos suggeria a 

leitura do artigo que se segue â pu- 
blicação do resultado final das elei- 

ções provinciaes. 
Principia esse artigo pelas seguin- 

tes memoráveis palavras—Sabem to- 

dos o afan com que trabalhou (Cesta 

vez —a coliossal opposição—; Sa- 

bem todos que a intriga, por miserá- 

vel que fosse , não foi por ella despre- 

sada para adquirir votos para os scos, 

e tirai-os aos seus inimigos... 

Náo podemos deixar de interpellar 

a Phenix para que nos diga se os suas 

não trabalharão com afan para o rnes 
mo íim? por certo que nos respon- 

' dera pela affirmativa, e não negando 

r nós que a opposição trabalhasse para 

fazer elleger seus candidatos, acon- 
selhamos aos nobres collegas, que re- 

dijão   seu manifesto,   pela   maneira 

cultar   a   eleição dos candidatos dal     Dizem elles —QMC a matoria CO/íOí- 

opposição.    Ahi verião que   o labeoiía/, e seu chefe não tem  na prorin- 

dc anarchislas , republicanos, e, em 

uma   palavra,    toda  a  munição   do 

arsenal de injurias da Phenix ,  forão 

cia este credito e importância, que ei- 

les inculcão, pois que seu triumpho, 

apesar da desigualdade de forças e 

diligencias empregadas, apesar de tel-a 

ajudado a mesma gente da maioria, 

como sempre accontece, á combater se- 

ud mais encarniçados inimigos, apesar 

dê- ter havido disperdicios de forças , 

e-v falta de nexo do lado da maioria 

de ter ella sempre manobrado unida 

lançados sobre os candidatos da op- 
posição , cm cartas particulares, di- 

rigidas aos eleitores, do que dare- 
mos irresistível prova se nos for exi- 

gido. Podemos pois asseverar que 

é falso que a opposição Snçasse mão 
de miseráveis intrigas, para 1 adquiri'* 
votos para seus candidatos; e desi Ti com apoio até da gente do outro 

fiamos a Phenix que nos prove ò'lado, este triumpho tão certo e «pe- 
que avançou, sob pena de passar fovlradS, falhou completamente , pois que 

calumniadora; o que, em verdade, 
não a incommodará muito, porque 
até iid Bahia se faz d'ella esse con- 

ceito , como prova ir artigo da Au- 

rora da Bahia transcripto no u.8 172 

do Observador'. Sabido "e que tudo 

aproveitou a tal gente, tudo metteu 

em jogo, e até..., mulheres desho- 
nestas (não queremos escrever a in. 

decente palavra que se acha na Phe- 
nix) forão honradas com supplicas de 

— borlados —para os protegerem com 

os votos de seus amantes... &c. A 

esterespeilo nada mais podemos dizer 

se não que, é falso o que diz a Phe- 

nix, e que nos apresente quem são 
esses homens borlados, e quem essas 

mulheres,  a quem  el!es pedirão vo- 

seguinte—Sabem todos o  afan  com'to.*;   porque   alguns amigos   nosso;- 

que ambos os partidos trabalharão para 

adquiriam votos para os seus ; &c., 
porque então ficaremos de accordo 

sobro este ponto.-""Com o que po- 
rem já mais concordaremos, é, qiii^ 

a opposição empregasse miseráveis in- 

trigas para adquirir votos para seus 
yr canjlidatos, e tinl-os dc^eus adver- 

sários. Já nossos leitores terão visto 

o artigo, que no ultimo n." do No- 

ticiador publicamos,  sob a epígrafe 

" — Intrigas eleitoráes — , no qual beto 
Paramente denunciamos os tramas, 
e vergonhosos mexiricos com que os 

Sinigos   da Phenix procurarão  dilfi 

borlados não se abaterão a tamanha 
indignidade. E' verdade que alguns 

borlíMos conhecemos nós, amigos da 

Phenix; mas com esses lá se haja 
ella, que nós não nos ■«'''■-•^us ;i 
dizer se forão, ou'não foi 1 , elles 
os que por taes meios esperavão con- 

seguir volos. Deixamos tudo O que 

se segue sobre o emprego de forças 
collossaes, ^Ktasis de favoritos &c. , 

por serem* personalidades que não 

tem cabid, em nossa folha, e nos 

apressamos » fallar do seguinte trexo 

onde os (^nlemporaneos proclatnão 

o triumpho da maioria. 

a minoria não, poude mitter dos seus., 

se não metade, e mesmo menos de 

metade. porque devendo sair o Dr, 

Gabriel José fíodrigues dos Santos i 

por não ter a idade, deve entrar em 

seu lugar o Sr. Manoel José de Mello, 

e com isso continuar a existência e 

rida da maioria na  Asscmbléa. 

Uma outra consideração vem corro- 

borar nossa opinião do pouo, íã 

nem um conceito , qw tem na pron in- 

cia a gente coliossal e seu chefe, e 

é que não conseguirão elles fazer re- 

jeitar da eleição alguns de seus mais 

figadaes inimigos, e contra os quaes 

tinhão empregado todas as forças, co. 

mo são o Dr. Pacheco, o Dr. Ctr- 

neiro de Campos, &c. , ao mesmo 

passo que não conseguirão fazer en - 

trar de sua chapa, que continha tan- 

tos adeptos novos, se não os mais no- 

táveis e os que tem já por si o serem 

conhecidos dos eleitores em outras elei- 

ções. 
Sentimos infinitamente nãotexmos 

agora tempo do desfiar ama p )r urna, 
as importantes proposições, que s« 

enconlrão n'estes dois períodos; mas 
antes de chegarmos ao- ponlo prin- 

cipal, não deixaremets de fazer no- 

tar a reprehensão , que os nossos 
collegas   lanção 'sobre   seus  amigos 

(nem elles lhe  esrapão!! or  não 

terem trabalhado sem nexo, e untáo, 
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A ';\r 
.oüio fez a minoria ; o que, fm 

bom porlngne?, quer dizer, rjnp a 
maioria alraiçoou a mnilos de setis 

aiüigos. Qra islo para DóS não é 

novidade , porque f ainda antes das 

eleições, denunciamos a falia de fé 

com (pio a maioria procedia, para 

com seiíí-ainiiíOs,. enviando sempre 

listas diversas paralos diflerentes col- 

legios da proviocia; porem o que não 
es[ieravamos craque aPhenix, que 

nos acensou então de falsários, nos 

viçaa agora dizer, que a maioria 

TrallaTlion com falta de nexo, e união. 

iciador* 
'^^^■^r-j^y^A^^!g^rgi^zF.sF^^5.3jgpgss,r¥,^?5^gjg?-a.,i:i.^yg^ 

íao^pudemos  conter   o riso qna* 
do   lemos   a   solemne.   declaração da 
Pbenix   a   resp-ilo   da    validade   da 

eleição   do Dr.   Gabriel José Rodri- 
gues   dos Santos,   com o  esfarrapa- 

do   pretexto de  não  ler ellc aS an 

nos.     Confessamos que   por momen- 
tos, duvidamos que   esse artigo fosse 

escripto por  alguém,  que   tom seu;- 
fumos   do jurisconsullo;  porque ain 

da que não   tratemos   agora  de   de- 

monstrar  com   argumentos irresistí- 
veis a validade da eleição do í)r. Ga 

briel,  por   termos  destinado um ar 

Agora pelo que respeita ao trium-j ligo separado para desenvolver  essa 

pbo da  minoria,   cumpre-nos  dizer questão,   diremos  de passagem, qr-e 

á  Pbenix,  qnc não  podia   ser rn-ds o Dr.   Gabriel foi legitimamente ciei- 
lo ;  que  embora   não tenha ellc 20 

annos, a lei dispensa essa idade para 
os   Bacharéis   formados ,   Clérigos , 

:. ;  e que  por   conseguinte, é em 
■ ão que a Pbenix espera qne elle será 

excluído,   para   dar  lugar   ao Capi- 

tão-mór Mello.    Arranbe-se   a  Pbe- 

nix de raiva, por não ter sido eleito 

completo; a diversas miunças, que 

oceorrerão para a diminuição d )s 

votos dos candidatos da minoria . 

j junete a Pbenix a consideração d 
terem sido os eleitores d'esta legis- 

latura inteiramente votados ó maio- 

ria ; porque foi ella quem promoveu 

a sua   eleição ,   o   conseguio   vencer 

dono em que a minoria deixou esse 

neiioclo. Pieílicta asora a Pbenix so 
bre o numero de votos que oblive- 

rão os eieilos da minoria, e veja 

de que   lado eslâ a victoria.     Na le' 

nus  eleições primarias,   pelo  abau- o   seu   amigo   Ur.   Falcão ,   porque 
ainda que elle não sollicttnsse, como 
nos diz no artigo a que nos refe- 

rimos, somos bem informados,  que 

certas pessoas da Villa de J.... live- a  que  o Dr   F.  unio  nem  um IN- 
rão muitas  cartas,   em  que se pedia TEPiESSE —: e qne tal a  descober- 

gi.-lalura passada   a  minoria   conse- proleeção   para   o   Dr.   Falcão.    E' ta ! !   vá o Sr. Dr. F. metler-se em 
laes empresas  lã para Pernambuco , 

próprios da maioria, (qoc gíf? mes- 

quinhos sempre em seu proceder, 
entenderão que era tempo o oceasião 

npporLma de vingar oífensas conce- 
bidas) e em parte pelo nem um IN- 

TERFSSE — que o próprio l)r. Fal- 

ão mio a /a/—EMPRESA.... &c. 

Ora /iva a Pbenix ! ! bem dizia muita 

gen.e que o Dr. Falcão era des^re- 
saco por ambos os lados, sem que 

el'a quizesseconcordar; (forem muita 

f< rça lem a verdade)! abi está uma 

tonfissão franca dos contemporâne- 
as , confirmando o que se dizia , 
visto que declara que. — a não ^ i- 

ção do Dr. Falcão foi cm parte 

'pperada pela opposição cjue lhe fize- 

•ão diversos da maioria!!! querem 

mais claro ! ? P 

Porem não foi só Isto; lambem" 
concorreo o nem um interesse — que 
o proprioV Dr. F. unio a tal ffp EM. 

PRESA — Bem dizia muita gente por 

abi qne certos sujeitos fazião nego- 
cio com eleições ; que audavão es. 
peculando a custa dos votos dos pau- 

listas ; porque abi está a Phenix de- 
clarando, — que a eleição para de- 

putado provincial  ò uma EMPRESA, 

^ 
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grio   a  eleição  de   11   de seus can-; verdade que islo seria feito  sem ia- 
didatos:  os vergonhosos procedimen-ienai  do mesmo Dr.,  é provável que 

tos   da  maioria d'então fizerão fugir algum  dos seus numerosissimos ami- 

de   sen   seio os nobilissimos  Andra- gw desse essas peruadas, ainda que 
das ,   que  reunirão-se   ao   lado  em manco,   para   arranjar   votos para o 

que   observarão mais sizndez,   e pa-jseu   mignon;   porem  com   isso não 
triolismo; e agora quantos forão elei- nos  importamos nós;  o  oue querê- 

los da   minoria?   18;   a >quem   per-i mos que lodo o mundo saiba , é que 

leocião os eleitores? á maioria , logo 
o triumpbo  eslá   da parte d'aqueiles 

que arrancarão as armas de seus ini 
niigos,  c os collocárão em uma po- 

sição   de$vantajosa.    Reparem   lam- 
bam os nobres collegas ,  para a qua- 
lidade   dos   deputadas   da  minoria; 

humilhe-sc   aiUe a   sua   iilustração, 
palriolismo ,  e   bem fundada reputa- 
ção ,  e,   os   comparo   com  os eleitos 

da   maioria:  salva uma 011  outra ex- 

cepçãp, o que são clles? seus fados 

remo hiimens   públicos ,   e   paUicu 

lares  que   respondão,    que   nós  não 
queremos  individoaysar a   ninguém , 

em   manchar nossas colunmas con, 

erosas personalidades , que tanh 
liyo   a rhcnixi . 

*   f 

muito se trabalhou, e que a mi 
noria fez todos os exforços, c con- 

seguio que o Sr. Dr. Falcão foss^ 

regeitado da urna eleitoral. O mes- 
mo nãe dizemos dos Doutores burla- 

dos — Pacheco, e Carneiro de 
Cainr>os, porque acerca desses sabe 

mos qu . da se fez em particular, 
rexervaoc-j-se para melhor oceasião 
dar-lhes o merecido prêmio pelo> 
prestanlissimos benefícios que tem feito 

a esla  província, ç«e m:iilo amão.^ 

Não podemos finalisar este, já tão 

extenso artigo, sem es' mpar cm 
nossas columnas as seg' iiites pala- 

vras da Pbenix — A nâ„ eleição do 

Dr J^olcão foi cm parte opírada pela 

cppcsição (jtie lhe fizerão diversa?  dos 

porque aqui o honorário de deputado 

provincial, sendo de S^yoo rs. diá- 
rios , não se pode unir muito inte- 

resse d empresa de ser*eleilo. Basta: 

nada mais diremos em resposta á 

Pbenix. Agora que temol-a eom- 
balido , com toda a candura, e de- j^ 

cencia, lance cila sobre nós toda 
a sua bilis, que ficaremos scilencio- >^i 

sos , a espera que venha alguma con ■ 
sa que mereça resposta, porque, já 
uma vez o dicemos, lingoagem de 

regateiras não sabemos empregar. 

O NOTICIA DOR; 
A leilunr das noticias que abaixo 

transcrevemos de um encontro dag 
forças legaes com as dos rebeldes, 
em Santa Calbarina , o bom^ êxito 

qne coroou os exforços dosjíobbidos 
do imprno, conlirmao as esperanças 
que Irmos de ver dentro em pouco 

empo\estaurada a   auetoridade da 

.•* f 
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O N^íiciadorL ^ 3 
^^Tg^T vHírmmewm^inxrBis 

''''^ ici cai Ioda aqsit-ila provincia , e nos 
ív assegnrão qne  no tlia em que as ar- 

imperio oblivcrcm mvioi de •nías cio 
atacar 
ses que a oecupão 

a Laguna serão repellidos cs- 

SANTA CATH.VRINA. 

Santa Calharina, 5o de Setembro. 

Ao amanhecer   do dia   28  passou 
uma   força    nossa     ao    mando   do 
leuenle   coronel  Fernandes,  para   o 
sul  do  rio   Maciainbü :  á uma hora 
Marialh   entrou  no  rio com  os lan 
cliões para proteger a   passagem   da 
Iropa.    Esla,  havendo  passado,  se 
gtiio ao centro   do  campo a um  lu- 
gar* denominado Cliapéo de Sol. onde 
linlião os rebeldes o sen acampamen- 
to, e dando-lhes de súbito,  fugirão 
todos   deixando   armamento,  i»oni- 
ções,   farinha     feijão,    aguardenle 
roupa, &c.    Depois  de   haver   con- 

~,\ sentido  que os soldados carregassem 
s^Uudo   o  que   quizessem,   mandou   o 
; ~^t itenente coronel lançar  fogo ao res 
! ^ (lo.    Marialh  tomou   no   rio vinte   e 
I Í.'/|lantas lanchas e canoas,   com algu 

ma   porção  de taboa>io ,  e fez  fogo 
a uma partida  que vinha de Vinhei- 
ra pela  praia. 

Honlem 29 eslavão todos de volta 
do Morro  dos Cavallos. 

[Jornal do Commúrcio.J 

A um negociante mui respeitável 
(Pesta praça escrevem de Gibrallar o 
scguinl^rtfeom data de 4 de Setem- 
bro: 

Chegou hoje de Madrid o correio 
de 28 de Agosto. Traz a importante 
roliiia de ler entrado Esparlero em 
Durango, e de ter continuado a sua 
marcha   sobre  Eslella. 

A opiuião geral  em   Madrid é que 
a  guerra terminará por uma conven 
ção garantida pela Inglaterra^ e peia 
qwal   D.  Carlos e sua   lamilia serão 
obrigados   a   sair de  Ilespanha c a 
renunciar o throno,  conservando o- 
officiaes de ambos os partidos os seu 
respectivos   postes,   e  r-«  provincia 
Tascougadas os 'eus   feros, por es 
paço de 2 5  aunos. 

aquelle triumplio abrirão a serie das 
operações que sem duvida, devem 
ler o resultado da completa expul 
são da  rebeldia d'aquella provincia. 

i\as duas cartas que adiante se 
seguem , as quaes nos forão coramu 
nicadas por pessoas de ulaior credi- 
lo, que também nos assegura o das 
pessoas que as escreverão, verão os 
leitores os pormenores cVaquelles dois 
importantes accontecimentos, e as 
disposições que promettem novas vi- 
clorias. j Comtudo , não perderemos 
esta oceasião de notar que a traição, 
que poz por um momento a forta- 
leza da barra do Sul c suas muni- 
ções em1 poder dos rebeldes, foi de 
vida á incapacidade do cemmandan 
te , e ao erro de ler confiado a d^ 
ieza dei monarchia a soldados q-ie 
pugnarão,oontra ella , debaixo das ç_ 
clens dos Sahinos: esta lição que nos 
custou menos do que podia custar, 
deverá advirtir o governo e os goue- 
raes de operações , para mais não 
confiarem pontos importantes a tão 
iU.>peilosos   defensores. 

Eis  aqui as cartas a   que nos re- 
ferimos.        _ 

cravado, no dia segninle foi lá 

naes cc 
JIou 

p.....», .w.  para ia    v 
um destacamento de guardas   nacio- 

onimandájlQjDqlo major Martins, vk 
item principiou a força legal . 

suas operações,«JIQ,que fomos muito 
felizes : na barra do Sul estava o pa- 
ládio Camarão, e outra escuna de 
guerra, Wompanhada de três lan- 
chões mGpV? ^ein armados: princi- 
piarão a fuzeiMoscas aos rebeldes que 
esíavão no pmital; e, emquanto se 
chamava íbJi a attenção de todos el- 
les, a iK^sa tropa, estacionada no 
morro dcft^Cavallos, passou a outro 
lado do «m, e foi cercar os rebel- 
des dos que^matou o c aprisionou 
1, e apanhán|p-se todas as canoas 
de JíWambú e Pontal , que montão 

rini^e tantas, c^jniuitos arreios, 
lanunto e lançasse Iodas as mu- 

niçSeSjque ali tin^o/^Çoiisla que 
a força quo ali appareceu é de 35o 
home.ís , porem quasi toados d'ali mes- 
m/>; ?endo muitos d'elles obrigados. 
Ci m ^sse tnumpho está a nossa Iropa 
mulo animada. Logo que se acabe 
de aproinplar as euibarcações, segue 
tudo para a Laguna.... 

(Idem.} 

mO DE JANEIRO. 

Senado. 

Continua   no senado a   discussão 

Desterro, 19 de Setembro de iSSg. 

O actual estado d'esta cidade se 
acha do mesmo modo, accresçendo 
mais uma novidade, que é ter a 
guarnição da <brlalcza da barra do 
Sulsublevado-se: matarão o a^com-i^0 pP«>jecto de medidas salvadoras, 
mandante em lugar do 1.0: c este oiconÍ"nctainenle com a H fio orça- 
amarrárão e levarão para terra, ei11161110; a qual tem sollrido algumas 
depois de chegarem, matárão-50. o! enuent'as M116 ««'cessilarão voltar à 
qual era um 1.0 tenente da marinha,'camara àos deputados para serem 
chamado Guimarães; e o 2.0 com- aPprovadas. 
mandante, ora alferes d'esta cidade, 
o qual xeio para ser enlerrado, como 
foi. Este acconteciinento foi uo dia 
12 do corrente. A lorlal'za se acha 
guarnecida outra vez por gente nossa. 

ü presidente não tem saído da ci- 
dade : u chefe Marialh é que anda 
;>ara baixo e para cima ; a nossa for 

a acha-se ainda no 
vallos, em   n.0 de   1,000 praças 

í1 

Camara dos Deputados. 

(Ide 

t iis  ul.imas noticias  de Santa Ca- 
lharina,  recebidas  pelo brigue slu- 
rara,   são   de bastante  importância: 
á  revolta da guarnição da   fortaleza 
da barra   do Sul, á sua entrega ao* 
rebeldes,   e á soa reoecupação pela 
tropas   fieis ,  seguio-se o  ataque   tio 
morro dos Cavallos, em que as noi 
sas   forcas tentarão, com  felicidade 
o primeiro acto da olicnsiva, e cou. 

A camara' dos deputados já con- 
cluio a lei sobre a suspensão de ga- 
rantias para as províncias rebelladas, 
a qual linlfc sido pi^posl^p^lo go- 

morro dos Ca- Vern0;   |)Or0m VÍ.mos com Prai!er(l,ie 

Q    essa   proposta foi   consideravelmente; 

a picada para  Vi^a(]''  Pfsan(l0   ""icamenle para 
cortar a retaguarda de nossa forca;." ^ Gri,:,

|
de' ? nSo ^ Sa,,ta ^ 

tnarina ,   Maranhão,   e Pará,  como 
i-orça ; ,queria o governo, apesar de já estar 

imcn- 

sta   tentativa  tivemos   aviso. 
a fortaleza ,   depois que n.^1'0™, ? Sn*™tí0.' a!,csar ^ es 

.ordem , foi para os !  . 1-    ** uU"Ui\ Pr<»'nc.a   cooiplelamc 
te pacihcada. 

■I f 
Não podemos deixar de lastimar 

o perigo em que estamos de ficar- 
mos som lei dWçamenlo^e bem 
assim a prol>alMlida<!^^j^MKlo passar 
o  credito pedido pefflj^^erno ,   por 

.zerao a deso 
des cm numero de 60   praças. 

(Despertador carta particidar.) 

— 29  de Setembro. »/, 

Saberá que nc dia i5 do corrente, 
ás 5 horas da ta> %, fundeou Hayllen falta de deputados ei!Wíum'ro mif- 
ia escuna Pirrij,. ao pé da fortaleza ficiente para haver caía. Sabemos 
Ia barra do Sul. fez um desembar-ique muitos Srs. deputa(ios do norte 
[iie com 5o nu -iulieiros, e roesmojjá se retirarão, <■ (á dos nossos, 
h'cssa tarde eseneravon p;irle da ar jsabe-se.que já veio o Sr. Br. Pa. he- 
ülhcria   que OJ rebeldes liavião  en-jcoi    Rào podemos deixar de censu- 

"N 
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.•ar fortemfnIo siiiiilliante procedi- 
menlo , imiilo mais-tjiiaiulo o Sr. Dr. 
Paclicco,   como   enj])rogado   do go- 

■\oino, e membro da commissão de 
íbzonda, linha nniilo maior obriga- 
ção de perinanrrer na corte, al6 o 
encerramento das Câmaras. Pelo 
contrario mui dignos de. louvor se 
tonifio os outros deputados, que , 
tendo talvez ignal, ou maior preci- 
são de regressarem, não o tem fei- 
to, tendo na devida consideração a 
necessidade de oceorrer com medi- 
das legislativas a muitos ramos da 
publica administração. Não sabe 
mos com que justiça os nossos re- 
presentantes querem impor sacrifi- 
cios 'extraordinários á* nação, quan- 
do são os primeiros a fugir a elles. 
Se eslft1 anno não passar a lei do 
orçamento,   e   outros  de   ignhl  ur- 

. gencia, lemos direito de lançar a 
culpa , sobre os deputados que se re 
tirarão. 

No dia i£ foi approvado nm r - 
qucrÍQ)enlo do Sr. Carneiro da Cu- 
nha para que haja uma sessão seçre 
ta, para a qual se convide o Sr 
nimislro dos negócios extrangeiros, a 
fim de informar a câmara sobre o 
estado ei» que se achão as negocia- 
ções com os gabinetes— francez, ein- 
gk-z acerca da oecupação do Oyapock. 

V w 
Por 

S. PAULO. 

oçtimnnicações mui recentes 
que recebemos da comarca de Co- 
riliba, sabemos que o digno cida- 
dão a quem o governo encarregou 
de promover o alistamento de guar- 
das nacionaes para a defeza da fron- 
teira , tem prehenchido sua missão 
completissimamenle. Os batalhões 
de Castro, c Ponta Grossa, sendo 
por elle convidados, offerecerSo-se 
promplameute, sem excepção d'uma 
só praça.fl Igual procedimento es- 
pera-se dos batalhões de Coritiba , 
e Príncipe , de sorte que em breve 
leremos na nossa fronteira um exer- 

| V ' cilo de mais de dois mil homens, 
animados dos melhores sentimenlos 
.a prol da integridade do império, e 
snsteulação da monarchia constitu*'" 
cional. 

Não achamos expressões para qua- 
lificar devidamente o nobre compor- 
tamenlo   d'esle  prestantissirno cida 
dão; poc-isso nada mais   diremos se 
não  que  id^mneravamos outra coi- 
sa do homerrcRfue em sua longa Cíir 
peira polilica,   sempre se  distinguiu 
|Kor acçòes do e-iais a'crisolado patrio- 
tismo. \rjão agorae-ssesque lauto fai 
lão em   monarchisiiku quem  mais o 
sysleítía qut.jaira^pSjSc aqneHes ama 

que insultão com epithetos afronlo- 
sos a seus adversários , e na ocea- 
sião do perigo nada fazem, ou aquel- 
les que mitriudo o mais ardente amor 
por nossas instituições só o moslrão 
por acções de exiorço, quando as 
veèm ameaçadas. Nosso prazer so- 
be do ponto quando contemplamos o 
nobre comporUmenlo dos leaes, e 
hunradissimos Corilibanos, o qual 
desmente à aqueiles que se altrevião 
a qnalilical-os como amigos dos far- 
rapos. Sirvão tão nobres acções 
de exemplo para os nossos patrícios 
d'oulras províncias, e nós desde já 
declaramos que nada lemos a recear 
pela tranquillidade publica ; porque 
quando a palria conta filhos taes na- 
da deve  temer. 

A maioria e a minoria julgada» cm 
presença  dos fados. 

Toflos ainda toem em lembrança 
o que disse a Phenix acerca do es- 
tado da tranquillidade d'esla provín- 
cia , e o que repetio o celeberrimo 
Sr. Venancio em um olücio dirigi- 
do ao governo imperial. Nem o Re- 
(iaclor da Phenix, nem o Sr. Venan- 
cio tiverão escrúpulo de pintar a 
provincia próxima a um abismo, ^ 
violentamente agkada por commo- 
çoes oüensivas da tranquillidade pu- 
blica.  . 

DcnuRciavão ao publico a existên- 
cia d'ura pugillo de anarchistas e de- 
sordeiros, (jue andosos de reconquista- 
rem o mando não poupavâo exforços 
para lexcitar a desordem entre os pau- 
listas f c bem se via que estas pala- 
vras tinhãp por fim indigitur a ôp 
posição como propensa á "anarrhia. 
Ainda a bem pouco tempo, por oc- 
casião das eleições , os epithetos de 
republicanos — anarchistas &c.'— fo- 
rão prodigalisados á opposiçáo, a fim 
de fazel-a suspeita perante os elei- 
tores; e nós que estávamos bem in- 
formados de tudo isto riâo nos em- 
penhávamos ■cm desmintir similhan- 
tes calumnias, a espera que a lógi- 
ca dos fados nos fornecesse argu- 
menlos irresistíveis para desmascarar 
aos calumniadorcs. Chegou íinal- 
v,..^ie 4;Sse tempo; e convidamos 
no >' s leitores a uma analyse impar- 
cial <^le alguns fados que vamos of- 
ferecer á sua consideração, certos 
de que a conclusão será inteiramente 
conforme couj a que eües por si mes- 
mo iudicão   ao prikieiro aspecto. 

Ainda estará ua levibrança de nos- 
sos leitores a sarigi' 'loienla sedição 
tjue 'hoUve na Vilb'«Franca , acom- 
panhada de horrorVos assa.-siuos de 
ancloridades. Seus Jhictores princi- 
paes furão -- Anselmo — « um Padre 

João Teixeira d'P.liyeira Cardoso ; oi~ 
quaes estavão inteiramente ligados cotn 
a raaioria , e escandalosamente prote- 
gidos pelo Sr. Venancio. Sabe-se per- 
feitamente, quantos exfo ços fez a op- 
posiçao naAssembléa Provincial para 
obrigar o Sr. Venaneio a castigar aos 
^ediciosos , e que suas idéas consigna- 
das em requerimentos ou em projectos 
de lei erão constantemente regeitados 
pela maioria , que nacia queria adoptar,. 
que pudesse oífender a seus afiilliados,, 
e facilitar a punição d'elles. Gravei 
mente!ilensurada por simiihante com- 
portamento, appareceu finalmente com 
seu projeeto — pacificador—, creando 
uma comarca na Villa da Franca. Pas- 
sou este projeeto, e bem se sabe quanto 
tempo se passou detda sua promulga- 
ção, e nomeaçTo do Bacharel Pereira 
Jorge, para Juiz de Direito, até a 
cffectiva partida d'este para aquella 
Vi\h. Forão publicas a instâncias da 
ninoria as vergonhosas, e degradantes 
nstrucções dadas pelo governo d^ntão 
10 chefe da força , que foi ficar ás or- 
dens d'An:e'mo, e, per todos os mo- ■ 
dos se patenteou o aviltante patronato 
com que se procedia a respeito d'esses 
sediciosos assassinos. Em fim a oppo- 
sição mostrou que era inimiga dos 
desordeiros; e a votação do collegio 
da Franca, quasi unanime nos candi- 
datos da maioria v 'o patentear com 
ioda a clareza que a opposição não é 
amiga dos desordeiros ; e ella muito se 
honra de ter sido excluída n'esse col- 
legio. 

(Continua.) 

ANNUiNCIOS. 

Esta Folha d'ora em diante será> pu- 
blicada  nas  Quintas feiras. 

— A nova Companhia Gymnastica 
chegada da Europa ,& Bahia, Pernam- 
buco , e depois á Capital do Rio de 
Janeiro onde recebeu grandes applan- 
sos dos amadores das artes, vai hoje j 
24 do corrente, ter a honra de offéV 
recer ao Respeitável Publico d'esta Ci- 
dade os seus trabalhos; os Cartazes 
mostrarão o divartimento. Os bilhetes 
vendem-se no Theatro. 

— Fugio d'esta Cidade um mulato 
pertencente a Marqueza de Santos — 
de   estatura ordinária!; cuiro ,   pálido , 

l&vou roupa fi- 
' e com gola 

e t;m boné 
d'unia fazenda riscada. Tem officio de 
alfaiate , e calos de thesoura nos de- 
dos da mão direita. Suspeita-sj^tpytido 
parte em um roubo feito na ca^a^de 

jsua Senhora , de trastes de prSia, ourb, 
e brilhantes Quem o prender , e re- 
colher á Cadêa -d**»S(SteW&*-Íl]a, re- 
ceberá 

algum tantoâs^ro ; — !6vc 
na de pano' ó. :ul , ponche 
amareila ,   ou   eiicaiTaifa , 

À 


